


ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 
ASSINATURAS Edl;I~ S!llan!I do Joml cO SECULO• 

Hoda ;AO, adotlulot• ,,.,.,., • oficinas 
RUA. 1>0 ;1;r.uLo. 111 - r.TSllOA 

Au11tero aoulso, 1$00 (um esc11ao) 

t•ronruutade da ~OCIEOADf: l'ACIO:'\.\l. • 
UL TIPOGR&L'rA 

f;<ttfor-\~TO'XTO MARTA l.Ol't: ... 

l'OllTUG.U., lLRA" AOJAC:l·;:-.TE,- g RP:-"· 
•'ANllA: Trimestre t3Soo • ..;eme~t. 2t>IOO 
\no 62$00-C:OLOl\IAS l'OltTUGUt:SA.S; 
seme•ire 2 8$50. Ano 67$00. - l·!STl\Atf. 

~
ENTES AR'l lflCIAES 
Extrações sem dôr, corôa~ 

cl'ouro, dentes sem placa. 
R. EUOENJO D OS SAN10S, 35, t.• 

lil 1110: semestre 36$00. Ano 12100. 
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AGUA1 C~EME E PÓ JIARROZ 
R AINHA D A H U NGRI A 

Para a beleza da pele, dando·lb.e um aveludado e uma lre>cura imcomparave1s. A~ senhous 
que o usam leem uma pele id(al 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE B ELEZA 

Avenida a3 LISBO r_ 'Tel af. 33 .. p · N 

Respo3ta 111;Jhnle e;ta,1pil•11. Na provinda de 1\Iopmbi 1ue que111 pretender os produc1os 
de ~iad:ime Campos dirigu·Sc·ha a 

c fl. PORTUGUEZA• de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques 
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Dr. lndíven Colucci 
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Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria P eninsular 
79, Rua Poço dos Negros, 79 

LISBOA -PORTUGAL 
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RELOGIOS DE PAREDE 
Acabam de chegar da marca Soleil e 

Radiam. Despertadores de fantasia de 
B:ibys. Fournituras e ferramentas para 
reloJoeiros, ourives e l!ravadores. 

GRRNOE SORTIDO 

Cotrins & Afonso, Ltd. 
R. da Prata, 173--R. 31 Janeiro, 145 

LISBOA PORTO 

1 dordados &- Mobillas 

1 
DA ILHA DA MADEIRA 

PEROLA DO ATLANTIGO 
Rua do Lo ·eh, 67 

l·'orl\ftt"fhltJrf'l'C do~ lt&~l.aur•nts 
da ..:onq1C.r1hl11 tlUk \\"Q.f.íOnà·lll~ 
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ARMAZEM DE VIVERES 

JOSE DE PINHO COSTA llé C.• (f.•1, Ltd.• 
~ 1, llUA D\ ll!T!:S<i \, ;:; 

(flrlnu1ro q iart •lt.10 \*lodo da nua Att"'a1la) 

Esnccialtdade em paslets de Bc>lem 
e doce, de Cascaes 

Tel••pnuoe C. 2861 

MELINA 
O 111"11""' ~ ml\I~ 1 " 

MATA-FORMIGAS 
rcut11•-:i ~ dm toln. n s-urtr. 

Ot•Jh>~ lnrlo~ L(tH•nt..;2 

Fe,nandea, Al meida ai C,•, Lt.• 

RUA 00 LARGO :lO GO{PO SA'ITO, 10, t.• 
... ........ ••t•t•l• •·• ..................... ' 

~
'S •• iES OUt·'. t:Ul 11 \ \1 <111 sande do• 

11,\ll geu> rllho~ nro111rlhnOlO• a 
Farlnh• Lacte& Clstcr. unlco :ill
rnento C.•rnoleto e c111 .. , wl<> s~u e,
weraci.J 13.brlco, ali.ui,," 111111llctdal1 · 
110 seu preço. rl\'alls:i c11111 M es· 
lr&ngelrn1. ,\• \'entl.1 e111 lod3S ai 
merce irln<, rnrmacl ·~ e dNtt~rh.•. 

Pedir n ostras ao8 1lc11u•llarlo11 
80R,Ol!S, MA ~QUES .t C. Lt. 

R. ARCv BANDEIRA, 159 



TODOS os 

Nos dois desa~ios de primeira categorias, i-;>gados no 
ultimo domingo encontrar•m-se, respechvamente, 

os grupos do l lnião Foot- Ball Lisboa e Club Interna· 
cional de Fool·Ball, do Victoria Foot·Ball Club e Por· 
tugal Foot Bali Club. 

O primeiro destes encontros terminou com a victo
l'ia do União que bateu o adversado por 2 bolas a O. 

Do jogo desenvolvido pouco ha a dizer, pois o en
tnsiasmo foi pequeno, tanto entre os jogadores como 
na assistencia. 

O Internacional dominou durante toda a primeira 
parte nlto tendo, contudo, conseguido aproveitar esse 
domínio para abrir o seu score. 

As duas bolas que deram a victoria ao União foram 
ambas marcadas por Liberto dos Santos, a primeira 
logo a seguir ao inicio do segundo tempo, e a segunda 
ponco antes do final do encontro. 

O Internacional jogou m:il, pois, embora enfraque· 
cido pelo motivo de se apresentar em campo.com e~e· 
mentos de categoria inferiores, podia ter feito muito 
mais do que o que fez. 

Do União agradou-nos a defeza, que trabalhou com 
acerto. 

Os dois grupos apresentaram·se em campo com as 
seguintes constituições : 

U11lão Fool-Ball l/sboa-Guarda· rêde, Carlos Silva; 
defesas, João Duarte e Claro Duarte; meias-defesas, 
Antonio Peres, Julio Filipe e Eugcuio Resina: avança· 
dos, Mario Gomes Pereira, Liberto Santos, José Alves, 
Cat los Silva e José Nunes. 

Cl11b lnternacional de Foot-Ba/l- Guarda-rêde, José 
Lemos; delesas, Nascimento e Amorim; meias-defes:is, 
Padilla e Penafiel; avançados, Paulo Couto, Frederico 
d'Orey, Barros, Avilez e Rabi. 

O segundo encontro decorreu com muito maior inte· 
resse, havendo por vezes boas fases de association. 

Este desafio terminou com a derrota do Portugal 
Foot-Ball Club por 2-1, derrota, aliás honrosa pois que 
este grupo jogou com acerto e muita alma. 

A primeira parte terminou com o resultado l·O! a 
favor do Victoria, tendo a bola sido marcada, por m• 
.termedio de Cambalacbo. 

Durante todo este tempo 1) grupo de Setubal d.omi
nou o ad versario, que, no enhnto, teve boas fugidas. 

Na segunda parte cada um dos grupos marcou uma 

"SPORT S '' 

bola, a primeira, a favor do Victoria por intermedio 
de João d'Oliveira. 

Ha a salientar, entre os jogadores do Victoria, Ernes
to Viegas, que defendeu superiormente as redes de 
seu club. 

Os restantes trabalharam com acerto, mas, talvez, 
com pouco entusiasmo~ 

Do Portugal saliento -se a meia-defesa, que fez nm 
bom Ira balho. 

Os grupos adversarios estavam assim constituídos: 

Victoria Foot-Ball Club-Guarda-réde, Ernesto Vie· 
gas; defesas, Manoel Martinho e Francisco José da 
Silva; meias-defesas, Augusto José, Matias Carlos e 
Izidoro Rufino Coelho; avançados, Geraldo Augusto, 
João Augusto Nunes, Octavio Cambalacho, João dos 
Santos e Victorino Casí!ca. 

Portugal Foot-Ball C/ub-Guarda-réde, Eduardo 
Vieira Alves; delesas, Isaul Reis e José Constantino 
de Sousa; meias-defesas, Guilherme Pessoa e Costa, 
João Francisco da Silva e Antonio Jost do Vale; avan
çados, José Bento Gonçalves, Aníbal Cabrita, Jost 
Jaime Matos, João d'Oliveira Pacheco. 

- No mesmo dia encontraram-se no campo do Co
velo (Porto), as primeiras categorias do Foot-Ball Club 
do Porto e do Sport Comercio e Salgueiros. 

Durante a primeira parte do jogo o Foot·Ball Club 
marcou 7 bolas, tendo dominado por completo o adver
sario 

No decorrer do segundo tempo cada um dos grupos 
marcou uma bola a seu favor, terminando por conse
l!uinte o encontro com a victoria do Foot-Ball Club do 
Porto por 8 bolas a 1. 

-Foi lambem no ultimo domingo que se disputou a 
final do , Campeonato de Lisboa em llockey, ~efron· 
tando-se, mais uma vez, os grupos do Sport L_isboa e 
Bemfica e Hockey ·Club de Portugal sob a arb1trager.i 
do conhecido sportma11 Antonio Mascarenhas de Me
nezes. 

Como não pudemos assistir ao encontro, _apen.as n?s 
limitamos a registar o seu resultado, que foi a v1ctona 
do grupo de Bemíica por 2-1. 

D. C. 
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CAPA - Um p6r do sol ntt prt1i a do F /Jrt1dour o, ~llcht Snn1os Apostolo 
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QUEIXUME 
(Para o /ordelj 

Escato da ave o gorgeio, 
Sinto o perfume da flõr ; 
Só não goso do teu seio 
O doce influxo do amor ... 

Contemplo a lua, no Empireo, 
Sempre do sol afastada: 
O sol. •. sou eu (que delirio !) 
A lua és tu, minha amada. 

E quando a noite descerra 
O seu manto constelar, 
Sinto a tristeza da terra 
Entre os soluços do mar. 

Se aquele manto tem brilho, 
Deve ser dos olhos teus ... 
Dessa tristeza eu partilho ; 
Esses soluços são meus. 

Quando me dás uma flõr, 
De trescala11te perfume, 
Canto ás pétalas a dõr 
Que se evola em meu Queixume . . . 

10-10-923. 
A. MELGA. 

O PASSARO CEGO 

(De Campoamor) 

Por que dizem que um passaro cegando 
melhor e mais cantou, 

Cacilda \1: um rouxinol, como brincando 
os olhos arrancou. 

E, depois, cantou mais, com mais calor, 
o rouxinol? Oh, sim 1 

Sente muito mais quem mais cego fõr. 
Sei isto bem, por mim! 

José PARREIRA. 
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A tarde cala. Era 
a flOra propicia tis 
;onfldenclas. N'm1~ 
escritorlo conJor
tavel onde se sen
tia ter vauado 
uma ma.o feml1if-. 
na, dois llomen.~ 
conversavam a 
meta voz. num tom 
confidencial. 

Uma mulher, tal
vez cançuda de es· 
tan só, talvez tm-

• rieltda pelo acseJo 
de ouvir uma voz, 
ae sentir um 0111.ar, dtrtgtu-se tranqutta e serena pa
ra o escrltorio. 

Está aberto o tn11uértto. 

s11111a. Decorriam 
hOras. Indecisa, re
petia bal.El11.ho. 
cQue far.er 'l Fuylr, 
desaparecer? Flr.nr 
e luctar? Subtto er
queu·se. Erecta .: 
:llttva encamlnllou. 
se pa.ya a vorta, o 
d.eclsao estava to
mada... Dectdlra. 

Mtn/l.as senha 
ras... Que decidiu 
ela? 
Que dectdt1tam V 

Bx.•• no seu loo11r? 

OSTRAS COMO FORTIFICANTE 
Junto da vorta chegou-Lhe aos ouvidos a voz oue 

111éM bu~car. Essai voz àizta: •Minha mull1er ... • Ins 
tfnctlvamente, num movimento trre/tectld.O, deteve-se, 
n 5'f v~1ºc~~~111t~i~~ava no repostetro tmol2tltsou.se. Sempre que seja possível dispensar remedios subs-

•Mhilla mulher nao ~abe, nl'lo calcula o Inferno lituindo-os por produtos ou alimentos naturais, a nossa 
em que e minha vida se tornou. O desesvcro lnvacte-me saude ganha extraordinariamente com a troca. 
a 1~ma <1uanâo penso que só auora encontrei o amar As pessoas fracas de peito e que não padeçam de in· 
da mfnhll vicia, aquela que me poderia fazer feliz e testinos ou estomago, encontrarão muito mais proveito 
que a encontrei tarde de mais. em comer ostras do que em tomar tonicos. 

Para todos os lados aue me volto defronto-me sem· A ostra além do seu agradabilíssimo paladar tem a 
m-e com o mesmo 01>sediante pensamento: 

• Tua mulher é llOnesta, tua mutllcr é boa, tua mu- vantagem de possuir grandes propriedades fortificantes. 
lf1er. quer-te mutto, nao a podes abandonar; no teu cQI. A melhor forma dos anemicos e tuberculosos as come· 
so .~erla uma lnfamta o divo1c10. rem é em crú, temperando-as com limão e pimenta, 

E com a rcqulurtdode da. penduta do retoqto nuir· colocando-as sobre fatias de pão com manteiga. No 
IP,lam-mc a cabcç1i estas palavras: tempo quente, podem-se servir sobre uma camada de 

Ela ~ o obstacuto 1 Ela é o obstaculo 1 l 1·d d d 
A voz calou-se. Daht a momentos 0 amtqo respon- ge o par t o em pequenos bocados, uão se even o 

deu uma qwllquer fra:.e banal. A mui/ler nao ouviu. comtudo, deixar ali muito tempo, porque o sabor fica-
Ria nao ouvia nada, ela nao vto nada. ria prejudicado. 

Rnormrs lrtras de fogo sotetrtmdo: ,.:ta é o obsta· Lavam-se e esfregam-se bem as cascas das ostras an· 
cuto ! haviam-se espalha- tes de se abrirem, o que 
d.o por toda a parti:, ha· apenas se deve fazer na 
vtam.a envolvido, fechan· ocasião de servir. 
do·the <>< otwldos, ta.van- Abrem-se, inserindo 

!' . ........ , ....................... ,.... •• ~~~~:s aº·l,0~t:os, cerran- uma faca afiada entre as J 
~ Almoço Domingo • do~"r.~~~~~n~;Ífv~~!e ~~: :::~ur~~1~s e!~o~~r~~ha~ -~:: AlmoçoSext• felr•

1 

•. 
:•anos de mllho brlaqada, d1rlqtu-se vara musculo que as liga. Ha Bifes com pasteis , 
Pastqfs ae peixe o seu quarto, fechando a diferentes maneiras de se ' d'(Jrroe 
Maçlls a11sadas 'OOTta. servirem. Como «hors· i Pastetdo de ho1tolfro 

Sem forças vara e/lo· ; Cacau , 
. J•ntar rar, sem animo parn pen- d'oeuvrc» servem-se na 1 
; Sopa de abobora sar, del.rou-sc cair junto propria casca e com a ! J•ntar 
z Carn• 1ueth11da com da cama. O temrio vas- sua agua, guarnecidas i $-Opa u'orro• •m caldo' 
• colf meios ; de pe•x• 
S Torlo de botaros com i Linvuado d Normond10. 
1 carne ! com creme de e,,p/nafrrt 
~ Pudim de pecc110 com r MEN.....,.S DA SEMANA ; Ca111e recheada i 
• molho da crlme ? U i Creme ae m•ltJo • : . . ~ 

i ~· • n•;;;;;;;~;;;; 't • ' • "' • • ·;;·;.;: •;.;;;: • • : ·---Q.,:;;;-,:~;; • º: 0 0 ~· • • ., ~;l~t: • ;~/~:·~·j• r••n • • • - • "S.bado i 
i Almo o ! AI ! 1 : ! Almoço ; 
• ç • moço A moço Almoço i Cam .. p!!s de 1>atdl11hal 
· Omalete de come Cornps frias com Saindo de ta1rrstlm ; i com couves em molho 1 Rim l(re/11ado com pasteis de aveia F111/1 o ueroe gwzado : Costolotos do °''º'º i. ae montelJTn 
• batatas fritos Toma es recl1endos com corne/r., • cnm orrae • Jscns com batatas i C11a com pao tJ6ec Cafe com l eite Cacau • Oaco/11011 guls do ~ Cafe com leito 
1 J•nbr Jantar •• J•ntar Clt<I º" co(.! • l 
1 • antar 
~ S<>Pn de camartJo : Sopa de /ornato ~ Sopa d'oslras Jantu : Sopa de p4cD em caldo 
~ rrmhale de macotrtJo • Uabroda com fel/do • 1·11'1/es d6 pescado , ! ae cedJoln • 
i e come • brnaco : com molho de zomflle Sopa d'alpa • !". ft d 1 t 
!Peixe ossodu com puri' • Golinha ossndn com • So mio oe perdl!Z com • Uoos 11eraes < r uras e Pt rc com i 
., de semola ' pooos de batata : luscas de batota • Carneiro na caçarola : arrcoe ! Compota de uoas • Hatos de Queijo • Bolo de nozes i Doce de ma1meto ; ií!:r'F,/:º(IJ~a~g0 
L.-..... . ·-· ......... __; .... ......... . ....... ; . .. ......... ., .. ... •. = •••. •.• •• . . •••••• •.. ..:...__ • 
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H.!J>TR\C~'l P'HT'J'.nE\ 
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com salsa; com tudo, ha pessoas que as preferem 
como entrada. Para quem tenha essa preferencia, 
deixo aqui duas receitas experimentadas com grande 
exilo: 

Ostras d ln ilana. - Duas duiias de ostras, uma 
colher das de sopa de manteiga e outra de salsa pi
cada, uma pilada de sal, 01to fatias delgadas de touci
nho, um ltmão. 

Põe se a manteiga numa tigela, batendo·a até ficar 
num creme, j unta·se a salsa e o sal: abrem· se as ostras, 
limpam-se bem de todas as impurezas, tornam-se a 
colocar dentro das cascas e cobrem-se com o creme. 
Corta-se o toucinho em bocadinhos, pondo um bocado 
em cada ostra Metem-se as cascas num forno vivo e 
deixam-se ali estar por dez minutos. 

Servem.se nas cascas acompanhando com rodelas de 
limão. 

Ostras fritas. - Uma duzia de ostras, sal, pimenta, 
pão ralado ou semola, um ovo, farinha e banha. 

para eles. Não sabemos de quantos momentos agrada
veis no:; privamos procedendo assim, porque se os dis
puzessemos graciosamente sobre a nossa meza de tra-

Abrem-se as ostras, lavam se, escorrem-se e passam-
se, primeiro, por farinha temperada com sal e pimenta, • j 
em seguida, por ovo batido. Envolvem-se em pão muifo 
finamente ralado ou em semola e !regem-se em banha 
muito quente. Quando doirarem, tiram-se para fóra, 
escorrem-se sobre papel pardo e servem-se muito quen-
tes, empilhadas numa travessa pequena. 

balho ou guarnecessemos com eles as paredes do nosso 
quarto, bastaria olhá-los para voltarmos a dar um lindo 
passeio que nos impressionou; reatar uma conversa que 
despertou o nosso interesse ou reviver numa hora 
feliz. UMA IDEIA ORIGINAL 

Apesu das companhias de navegação tornarem hoje 
os seus vapores verdadeiros hoteis flutuantes, com inu
meros divertimentos e desportos ha ainda muita gente 
que, depois de alguns dias a bordo, principia a desejar 
qualquer novidade para quebrar a monotonia da viagem 
entre ceu e agua. Que as pessoas amigas desses eternos 
insatisfeites arranjem uma maleta com cartas e di•er
sos pacotes cerrespondentes aos dias de viagem e a 
vão entregar ao viajante a bordo, com a recomendação 
de não a abrir senão depois da saída da barra, tirando 
apenas uma coisa por dia, tendo assim diariamente um 
momento de imprevisto e curiosidade. Duma vez seria 
uma carta cheia de detalhes divertidos sobre pessoas 
conhecidas que, mesmo despertando saudades, chama
ria sorrisos aos labios, doutra ocasião apareceria um 
embrulho contendo um livro, um retrato, um objecto 
artístico ou-tratando-se duma senhora-lã, sedas 
para bordar, pano, emfim qualquer coisa que entre
tivesse. 

Creiam minhas leitoras que uma mala dessas seria a 
fonte de muitos prazeres e horas agrada veis. 

COMO DISPOR AS RECORDAÇÕ~S DE VIAGEM 

Quasi todos voltamos dos passeios estivais com colec" 
ções de fotografias, desenhos ou postais. A maior parte 
das vezes metemo-los numa pasta ou numa caixa e 
passado o primeiro entusiasmo, nunca mais olhamos 

~ ~1 ~ 
~ Novem. bro-30 d.ias ~ 
~- 1t-Domlngo-s . .MarllnhQ. ~ 

~w~L 12- Segund11 feira- S. llenato. ~~~~-"'* 1a -Terça feira - S. F.ugt>nlo. ~ 
H-Ouarta felra-S Dertrando 

~ 1:> - Quinta fetra-S. 001 lrullcs Magna. ~ 
~ 1f\-Sex:ta feira- S. Gonçalo de Ll\gos. ~ 
~ 17 - Sabado - S. Grcgorlo. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~ 
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Na gravura mos Ira-se uma forma elegante de dispor 
essas ucordaçõcs. 

O fundo em cinzento claro se a côr do desenho é 
escura, caso contrario, é de aconselhar o fundo preto. 

No modelo estão agrupados em series os desenhos. 
Cada serie representa uma oi/eg/atura diferente. A' 
esquerda observam-se vistas do mar, á direita paisa
gens campesinas e ao meio, sobre fundo preto, gravu
ras duma região montanhosa. 

Estes pequeninos nadas contribuem para o conforto 
do lar e para a boa disposição dos seus habitantes. 

UM CASO VULGAR NA CAPOEIRA 

E' frequente as frangas muito novas terem dificulda
des na postura. E' sempre melhor não intervir dei· 
xando a natureza operar, mas, se o processo se prolon
gar indefinidamente então deve-se-lhe prei.tat auxilio. 

Os sintomas deste caso são as visitas frequentes, 
prolongadas e vãs ao ninho, é conveniente examinar 
qualquer ave que se veja andar evidentemente mal 
disposta, com a cauda calda e as az;i.s arrastando e se 
se vir que tem ovo, faz-se· lhe uma injecção de azeite 
com uma peq11ena siringa, colocando o animal depois 
sob e a boca dt1ma caneca cheia de agua quente para 
que receba o vapor da agua. Decorridos que sejam 
cinco a dez minutos mete.se a franga no ninho. 

No caso desta operação não bastar então ha outra a 
fazer, mas como é muito mais complicada aconselho a 
que se chame alguem que tenha pratica do assunto, 
pois terá que se quebrar o ovo dentro da galinha, ti
rando· lhe todo o conteudo com o auxilio dum furador 
puxando depois para fóra a casca sem a quebrar. por· 
que de qualquer bocadinho que lá licasse resultaria 
numa peritonite, o que significa sempre a morte da 
ave.-

Depois duma postura difícil lava-se sempre a franga 
com agua tépida á qual so mistura qualquer desin
fectante. 

PENSAMENTOS 

Ha repetições para o ouvido e para o espírito. Não 
as ha para o coração. 

Cltamfort. 

Ha duas especies de pessoas que não sabem sentir o 
amor, aquelas que não p'ossuem sensibilidade e as que 
a possuem em excesso. 

(;harles Maurras. 
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BAILARINA INTERNACI ONAL 

Nunca mais deixará de usar produtos NOEL, os melhores que a sciencia tem criado 

' ; 

CELEBRE AGUA DE COLONIA «NOEL» - f ricções, banhos e to ilette 

O seu intenso a r oma é o suc o 
d e p l a ntas e flôr es 

CREME - FLOCOS «NOEL» VOLATISAVEL SEM GORDURA 
AFORMOSEA MILAGROSAMENTE - FORMULAS SECRETAS DE UM VELHO FAKIR 

•1•1•1•1•1•1•1•1•1•1e1•••1•1•l•••1••e••l•1e1•1•1•!•l•t•1•1•1•1•••l•l•,•I• •1•l•1•••1•1e1•1•1•1•1 

A venda nas boas perfumarias e drogarias 
•• , ••••• , ••• 1•1•!•1•1•t•••t•1•,•••1•1•1•l•'•1•t• 

P El{fU MARIA H IGIENIC~~ NOEL 
AVENIDA DA L.IEERDADE, 14 
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UM.A colera verdadeiramente extravagante se apos
sou de Sergio Bonars ao receber este inesperado 
telegra'lla da sobrinha: 

e Não posso viver aqui só. Muito exposta. Vou para 
sua casa. Chego amanhã. Odette•. 

-Ora que historia! Que hei-de eu fazer dela, do 
demonio da garota? 

O cdemonio da garota• era filha de uma irmã de 
Sergio falecida havia pouco. Orfã tambem de pae, só· 
sinha no mundo, sem nenhum outro parente além do 
tio, h1bitára até ali na provinda, na grande casa dos 
paes, antiga e triste, onde os seus dezasete auos se es
tiolavam. 

Quatro mezes antes, por ocasião da morte da irmã, 
Sergio te la-hia de boa vontade recolhido ... 

Apertara-se-lhe o coração ao pensar que a pobre 
creança ia ficar ali isolada naquela cidadesita de pro· 
vincia atrazada e mesquinha. 

Mas hesitára e por fim abstivera-se. Que teria pen· 
sado o mundo, que coisas não se teriam inventado, 
sendo um homem elegante, de trinta e quatro anos 
apenas, abalar de braço dado com uma linda rapariga, 
alegre, viva e seductora? O parentesco, por muito pro
ximo que seja, nunca desculpou certas imprudencías, 
oem se devem nunca atacar de frente os princípios ... 

AUm de que ..• sim .•. não lhe sorria nada atra
vancar a sua existencia de oioeur parisiense com a 
presença de uma rapariga de maneiras desenvollas que 
havia de ser para ele necessariamente uma grande 
preocupação. 

Sergio de Bonars amava a sua liberdade, adorava o 
:>eu celibato, a sua existencia um pouco desalinhada, 
as suas partidas subitas, as suas chegadas inesperadas 
e a fantasia que presidi°a a todos os actos da sua vida. 

Sem saber que fazer, resolveu-se a esperar de pé 
firme a sobrinha mas a recebê-la de uma maneira tão 
hostil que decerto ela tomaria o primeiro comboio para 
regressar a casa, levando a mais, além das bagagens, 
um p!:'queuo sermão moralisador que havia de refrear 
com certeza a sua inocente petnlancia. 

Porém o concebido plano afuudou·se. Quando Odette 
-se apresentou, toda desembaraçada, elegantemente 
vestida de luto, os grandes olhos azues perdidos na nu· 
vem revolta dos lindos cabelos louros i quando lhe sal
tou ao pescoço e o beijou, Sergio sentia-se desnortea
do. Sem dar tempo a que o tio lhe dissesse qualquer 
coisa, a pequena sentou-se-lhe deliberadamente nos 
joelhos, rodeou-lhe com os braços o pescoço, e contou
lhe todas as tristezas da sua vida isolada. 

- Compreendes, tio, cuidando de ti terei uma ocu
pação. E é um dever ocupar-me de ti. Quero cumpril·o. 
Hei-de ser-te muito util, verás! Não tens aqui nin· 
'.1tUem que olhe pelas tuas coisas. Eu velarei por tudo. 
Tratar-te-hei se estiveres doente, coserei a tua roupa, 
lar-te-hei pratos delicados •.. dôces ... amimar-te-hei! 

-Mas, Odette, eu 
ii'ão tenho necess( 
dade d'isso ... 

-Tens necessi· 
dade de tudo isto 
e ainda de muito 
mais, querido tio! 
Sobretudo tens pre
cisão de alguem 
que tome a direc
ção da tua casa ... 
A tua casa não tem 
fisionomia • . . Pa
rece um hotel. uma 
morada de acaso ... 
Não ha flõres nas 
jarras... Os mo· 
veis muito alinha
dos. . . Oh! como 
se conhece 1 o g o 
que não ha aqui 
mão feminina! 

A mão feminina 

/ 

de Odette, fez realmente maravilhas na habitação de 
Sergio Bonars. 

Passaram-se semanas. Sergio perdera a sua alegria 
louca de outros tempos. Todos os seus habitos se acha
vam estranhamente mudados. Aquel pandego, impe
nitente, julgára-se moralmente constrangido a pôr um 
freio aos excessos da sua conducta. · 

Começou a recolher mais cedo, passou a jantar em 
casa para não contristar a sobrinha que punha a soa 
ingenhosidade em preparar delicados e íntimos festins· 
As noites que antigamente Sergio passava no Club 
0 u no tedlro começaram a ser passados em casa na 
companhia d'Od~tte que se mostrava radiante com a 
sua presença. 

Um dia chegou, porém, em que Bonars se poz a re· 
flectir. 

Experimentou como que um mal estar secreto ao in
terrogar o fundo da sua consciencia. Percebendo que 
andava a gozar com demasiado prazer a sua nova exi~
tencia resolveu reagir e desapareceu durante oito dias. 

Quando voltou encontrou Odette de olhos pisados, de 
voz trémula e de mãos em febre. 

Séria, grave, quasi maternal, a pequena disse-lhe: 
- Meu tio, vou-me embora. Faço-lhe as minhas des

pedidas. 
Então foi ele quem, confundido, a sentou nos joe

lhos. 
-Oh! minha Odettesinha, causei-te mal. .. Juro-te 

que nunca mais ... Não me deixes! Vej<1> que tenho ne
cessidade aqui de uma fadasinha conno tu •.. Para o 
futuro hei-de ter muito juízo ... Nunca anais te queixa· 
rás do teu tio . .. 
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- Meu tio? nunca mais lhe chamarei assim. Um tio 
que deu tanto desgosto á sua sobrinha! Hei· de cha
mar·lhe só Sergio e hei-de-lhe ralhar, quanto me ape
tecer. Bem o merece! Além d'isto, se quizer que eu 
continue a ser a sua ... a sua serva, é necessario obe
decer.me sempre que eu oràenar. 

-Ordena, sim, minha O deite! 
Odette ordenou. Para fazer esquecer Paris ao tio, 

levou-o á sua cidade natal onde exigiu que ele se se 
· encarregasse da administração dos seus bens. Depois 

levou-o para uma viagem longínqua .. . Em horas de 
confidencias, põde conven-
cer o tio da inutilidade da 
vida que ele levava. Bo· 
nars ainda se qniz defender, 
mas por fim concordou. 

Certo dia, porém, jã de re· 
gresso de Paris, Sergio dis· 
se a Odette: 

-Minha queridinha, pa e· 
ce·me que é melhor, apesar 
de tudo, que nos separe· 
mos. A minha vontade está 
suportando um rude assa 1-
to e não posso mais ser se· 
nhor de mim. 

Os grandes olhos a z n e s 
d'Odette encheram-se de la: 

grimas. Fícou um momento silenciosa, depois respon· 
deu simplesmente : 

-Já não tenho c1sa, visto que vendemos a minha. 
Ni> tnu p1c:1 ~; vi>l> p: '11 ;> p: h111 n: 
abandona. . . Só me resta começar a vida no ponto em 
que vim interromper a sua. 

-Odelte ! és louca. 
-)eriio 1 quem poie dizer que, ao contrario, eu não 

tenho muito juizo 1 
-Não o per.nitirei 1 Tenho direitos sobre ti 1 
- Oh l pelo uso que faz d'eles ... 

A cabeça de Odette, sa
cudida pelos soluços, caira 
sobre o hombro de Sergio. 

Aproximava-se a noite, 
uma daquelas noites de 
maio, dulcíssimas, em que 
parece que sobem da terra 
pertumes penetrantes que 
embriagam. 

Sergio murmurou ; 
-Odette !. . • Ode tte 1 ••• 

Serás minha mulher 1 
Como num sopro, apequena 

respondeu: 
-Serg10 ! . . • Sergio ! Ha um 

ano que eu te tinha escolhido. 
(Dt> Rerê Dubreull.) 

1•1• .. I••• •• •••1•1•1•1•1• •••• .. 1•1•1•1••••••• .. 1•oe1e1ete1e1e·•1• e •I l••·l·ltlt l l l Fe ll• l l l tltl•·l! l ! l ! l l l • 1 11Ili1 1 1 l t l ! I 1 1111 • 1 l t l ! l ll I l i 1 e11 t e 1111 1 1111 11 11 !111 ~111111 11 IH9l l ll • l l l l l l l t .. 

lJMA FES TA I NTI M A 

éscrltorl'/t dromo1/cos. cr/t/coç e outros personalidades de destaque no nosso melo teatro/ que 1-0morrm po1J4 no nl· 
moço lnllmo Clferecldo, n.o alo. 25 do mes findo, 11" Tooores, pt>/n revisto úe Teairu e 00111e010rutloa do /,• 011/JJer 

$Dr/o d'es10 pub//coçao 
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A exposição dos " Cinco independentes " 

O sr. Presidente da Republica visitando a exposição, no dia da sua iDauguração, acompanhado poa um dos 
expositores, o escultor sr. Francisco Franco 

(C/1c•M Salgado.) 
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UM ILUSTRE POETA E DIPLOMATA BRASILEIRO 

1 
1 
i 

A !asslstenc1a ·ao banquete 01erec1do no dia Jl domes ft11uo, ao Uustre poeta e diplomata brasileiro sr. dr. Luiz GtJima· 
' rtJes, ministro ao Brastl em Montevtdeu, pelo sr. Embat.~aá'Or 'do Brasil em Lisboa, no palacto da Embdlxada 

Oal esquerda para a direita: sonladas, .cMadame• d., \Valddn Snpardo, cltadame• T .. uti Gulfoarã.as, Sonhoro Embo.lxo.trlr. do Brasil, cMadome• 
Ptolo Baalo o ·~to.dnmo• Mockoo; d~ p~. «Madamotse.ll e• Marla Clara Cardoso fie Ollv~tra i srs. \ndra Ma.noet dó Wa td~n Su,JJardo, CecU 
:M:upkce, <Ir . 1.ulz GulmQr0.08, l~rnbtu)(&dor do Brasll o Gutlhorm~ 1.-orrdlra, fllnt.o Haslu. «lHJann» r.e.ravuU6 du Carv1t l n.o e StJvn, cM&.de-

- . mols~ne. Vfrglnla Cardoso de OllvllirB, sr. dr. l.afoyuLW de Carvalho o :uiva o it~b.ddmohsellu> f...ydla. Cardotto do Ollvotra 
' 
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o SR. DR. AFONSO COSTA EM LISBOA 

Conoldado pelo Chefe <lo /J$lt:do a Or1fo11/$ar o governo que deveria $1tceder ao cu $r. Antonlo Maria da Siloa. chegou a 
li$bOa, 110 dia Q do c<>rrente, o sr. dr. llfons-> Co~la. A 110$sa l(rovura repre$en·o o referltloJ C$lad/.~/o pouco depois de 
de$embarcar na e$tordo de Entre-Campos, cercado por /ornol/$la$ e amigos pestoaes e pollt1co$, e11tre 0$ quaes se véem 
os srs. /tfan11el Duarte, li/varo Co$ta, Barbosa ae /tfagalhdes, Viriato Lobo, Germano Martins, representante de 

O ti~culo, etc. 

A m11ltlddo que a1111a1dao 1, na Estaç4o do Roci'o, o sr. dr. Afonso Costa, na perauaçtJo de que ele ali desrembarcarla 
(Clc!Ms ~!gado,) 
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Homenagem ao general sr. Alberto da Silveira 

Grupo dos comensaes no almoço de homenr gem oferecido pelo ac111al gooerna(lor e demais oflc10/idode do Campo En· 
trfnc/1etrado de Lisboa, ao antigo f(Oo,,nudor sr. Alberto do Silve/ta r X) como monlfes1açdo aa sua conslderoçdo pelo 
ca1acter e ouollaodes m/11 a1ts de que este Ilustre oficial deu prov"s durante os cinco anos em que exerceu o refe11do 

catgo. No referlao almoço tomaram tombem pai te os srs. ministros da puerra, general Roberto Batista e outros 
of1c/tJes superiores do exercito 

ASSOCIAÇÃO 
OE 

SOCORROS MU
TUOS DOS EM

PREGADOS 
NO COMERCIO 

: E INDUSTRIA 

A comemorsçlio do 69.º 
a11lversar10 

ds sus tundsçlio 

Com a présenca do sr. Pre· 
sldenle ôa Republica realisou
se, no dia 4, na séote da Asso· 
clacão de s. M. dos &mpregatlos 
no Comercio e lndustrln, ã rua 
da Palma, a lnauguracllo de no
vos >'ervlcos do dlspensarlo me· 
dlco-clrurglco e outras depen
cJenclas. 

O sr. Telxolra Gomes, depois 
de pe!'correr "s magnificas lns
t•1lacões da rererlda aso;ociacão, 
para as quaes teve calorosas 
palavras de elogio, presidiu á 
sessão solemne em que usaram 
da palavra, al~m de Sua Exce· 
lencla, varlos outros oradores. 
As nossas gravuras reprfsen· 
lam o Cheíe do Estado vl~ll.an· 
do a nova sala de operacõea e 
um aspeclo geral da sessão. 



AGUARELIST AS PORTUGUEZES EM ESPANHA 
Os nossos artistas que, convlto:do 
Circulo de Belas Artrs de Madrid, 

con:or er11m 

D. Heb • Gomes 

Lelt4o d~ Barros Antonfo Carneiro Martln.s Barata 
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ti exposlçlo')de ªJluarelas ln•t.!JlUrad. 
ao dia 6 do mez corrente, na c11pltai 

espanhola 

D. llel<UIO R. Gaimelr<> 

M.a1 tlnlio da Fonseca Paultno MoMte6 



O Chefe do Estado visitando 
te is 

os qua 

O "· Prc1ldtn1'~ da Republ1ta pa11ondo rer1s(a d gunrdo rfp lrnnrrr, 00 rllllar na tsm d 1 de artllharla .1 ' m " o a, o quorlcl da batn"a 
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da guarnição n1ilitar de Lisboa 

O Chefe do e1todo fltlbl 01 rumprlml'nlos tio kln'1al toman~onte da , dacte, ao vllltllr, no dia J() dom'' /indo, 0 ~~:~'J:1 ~g"lJ:,0,:.0Rtpubl1cona e d1111al1 o~tfoll· 

O sr. Te1x-alro 0<"m11 porcorrendo 0$ dl'ptJndMtl06 do quartel de Ct.mrolldl', da mefmO unldaale rnllltar 

(:/)1 



"L ady" Curzon de passa ge m por Lisbo a 

A esposa do ministro dos Estrangeiros da lnttloterrn, o bordn do paquete Ande•. rm que IJOS80U, em Ll&boa no dlo 7, de 
01ogem para Buenos-Aires, com o represenlat11e do Cltefe do Estodn e dogooerno, o sr. ministro da Inglater ra, etc., Que a 

foram cumprimentar ao mesmo nao10 
(ClcM Salgado.) 

•1•1•1•1•1•1•••••t•1•••••••1•1•+•1•••t•,•r•1•1•1•1•1•1•1•1•••••1•1•••1•1•1•1•••1•1•••••••1•1•1ere1•••1•1•1•1•1•••••1• 11e1•••1•1•••••111e111•J••••• ••• ••• • • •••t•••••••·•1•••••••••••••••1•1•••••••••••1•••••••••1• 

EXPOSIÇÃO DO RIO DE JANEIRO 

Ot4o L u fz D. Aida Pcrcl rn 

ProfeS80res aa Eacota Primaria Superior de G >Uoela, que 

dirigiram· os trabalhos de representaçdo na Exposlçdo ln-

ternactOnat do Rio de janeiro. da referido Escola, a qual 

ali obteoe um grand prl:r 

DESASTRE DE AUTOMOVEL 

O local da Avenida Antonlo Augusto de Aguiar onde se 
deu o desastre do dia .f, oendo-se, em cima, o automooet 
despedaçado e o 11radeamento da passareta pendente d<> 
muro onde se deapenharam os aete passageiros do carr<> 



A SESSÃO SOLEMNE 
DE 5 DO CORRENTE 

A comissão dos Pa-

NA SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA 

guesa e depois colocad() 
em Lacontoure, em ter
reno cedido pela comu
nà daquela vila, junto da 
estrada que vai de Paris 
a Lille. 

drões da !Grande 
Guerra promoveu, na sa
la Portugal, da Socieda 
de de Geografia, uma 
sessão solene, no decor
rer da qual foi entregue 
á delegação, encarregada 
de representar Portugal 
na inauguração dos pa
drões, no dia 11 do cor
rente, aniversario do ar
mistício, a primeira pe
dra do monumento a eri
gir em Lacontoure, em 
homenagem a to:ios os 
soldados portugueses 
mortos na guerra. 

O padrdo comemoraboo 

A' cerimonia da en
trega da primeira pedra 
do monumento, que se 
realisou em 3 do corren
te mez, presidiu o sr. 
Presidente da Republica • 
acompanhado dos mem
bros do governo e corp<> 
diplomatico, oficialidade 
e entidades em desta
que. 

• .. Este monumento, de cuja 
maquette se encarregou o 
grande artista Teixeira Lo
pes, será, como se sabe, 
construido em pedra portu-

O coronel sr. Sá Car-
doso, presidente da comis
são executiva dos Padrões 
da Grande Guerra, abriu a 
sessão, começando por ex
põr os fins da cerimonia 

I - General Bernardo de /.'ar/o, presidente da Coml!isdo Central; e - Coro· 
nel Sd Cardoso, pte61dente da Comlssdo B.recutioa: 3 - General Roberto 
Bapl/sta. cltefe da ml!istlo Qlll' partiu para França a fim d<! as61!itlr d /nau 
uuroçtlo dos sele pad1ôes do Tourlnu Club de França e ao lançamento da 
primeira pedra do;, monumento de Lacontoure; 4 - Cap/tdo <le frotrata Afonso 
do Carquelru, represe11ta11te da marlnl1a de guerra junto da mesma ml8stlo. 
5 - D. Josd Patrocln/o Dias, bispo de Beja, membro da Comlssdo; O - Ge~ 
11erol Tam0l(11/11I de Abreu, J .• coma'ldante do C. B. P.; 7 - General Garcia 
Rosado, Idem; 8 - Ge11eral Uomes da Costa, comandante da dlolstlo atacada 
em O de abril·(} GJ11eral Slmas Mac/tado, comandante da J .• dlolsdo, e•n 
Fronç1; 10 - General Sousa Rosa, comandante das tropa8 em Moçambique; 
l 1 - Dr. Alooro de Castro, gooernador e comandante n11/1tar de Moçambl· 
que; I e - Tenente-coronel Helaer Rlbe/10, comandante de Infantaria 23 11 um 
dos oradores da !iessdo do dia 3; 13-Major Pires Monteiro. secretario 

dacomissdo 
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.que ia efectuar-se, terminando por apresen
tar o tenente-coronel sr. Helder Ribeiro, que 
num belo discurso mo~trou o heroísmo dos por
tugueses em terras de França, referindo-se em es
'Pecial á defeza da heroica vila de Lacontoure. O 
.general Roberto Baptista que, com o capitão de 
fragata Afonso de Cerqueira, seguiu, na quarta
feíra, para França, a representar Portugal na 
inauguração do padrão, agradeceu a missão de 

.que o incumbiram - levar a primeira pedra 
.do monumento - e, derivando depois para a 
nossa intervenção na guerra, ao lado dos alia
.dos, elogiou o valor do primeiro comandante 
do C. E. P., general sr. Tamagnini de Abreu, 
-e a atitude do, ao tempo, ministro da Guerra, 
-sr. Norton de Matos. 

Falou depois o sr. Antonio Maria da Silva, 
.que elogiou as qualidades do exercito portuguez. 

Em ultimo Jogar, o sr. Presidente da Repu
blica !eferiu-se ao nosso papel na guerra como 
estimulo para o aumento do patrimonio por
tuguez. 

A Comissão dos Padrões da Grande Guerra, 
uma instituição que merece da parte dos bons 
portuguezes a maior simpatia, ainda tenciona 
fazer erigir maís dois monumentos, um em 
Loanda e outro em Lourenço Marques, ambos 
em homenagem aos portuguezes mortos em 
combate. 

A comissão gastou trinta e cinco contos na 
compra dos sete padrões, que correspondem á 
frente portugueza - padrões do modelo apro
vado pelo Touring Club de França, de que 
acima reproduzimos o modelo - e que mar
cam a linha mais avançada que o inimigo 
ocupou no terreno francez. 

O Chefe do Estado e o sr presidente do l(Ooerno cercados p1tlos srs. generaes Vieira da Rocha e Norton de Matos, 

coro11ol Sd Cardoso, li/pacto de Brlofl, dr. Augusto do Castro, o outras pessoas de reprosefltaçtlo oficial 110 Sociedade 
de Geolfrafla, por ooasu1o da sesstlo solene do dia 3 do corrente 

(Cliché Salgado.) 
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o ""mpl'flo <le Portugal 

Os t'sto 'dortes dos So
clt'doacs de tiro, e os 
1t'prese 1tantes aos re
feridas ioclcdades, por 
ocas/do "ª al~iribulção 
tlc PI en11 •S ans atira
dores cl •S61flcados no 
11lt1mo concurso, ccre
monla que, com apre
~1·nça <I" Chefe ao Es
tado, se rculisou no 

dia I 

XXIII CONCURSO DE TIRO 

MUSTAFÁ KEMAL VERA VERGANI 

Pr~lro presidente da Republlc11 da Turquia recentemente A eminente alrtz 1/aflana, que, de regr.esso da sua 11xcar-
proctamada pela assembleia nacional de An!fora sdo d AmNlca, representará dentro eim breoe 1m Lisboa 
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Há Muitos Anos ... 

Os cinco alunos do Consenatorio de Lisboa que terminaram o curso de Arte de Representar em 1904, 
boje lodos co sagrados como artistas ou ensaiadores, a saber : Etelvina Serra, Jesuina /liolili, Araujo Pereira, 

Silvestre Alegrim e Simões Coelho 

(Cl1ch6 da /lustraçao Portugue•a u. • 63 (t.• aer :t.) 
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CONGRESSO EVANGELICO _PORTUGUEZ EM TAUNTON (U. S. A.) 

Grupo dos nossos compatriotas que tomaram parte na rellllião realisada este auo, not dias 1 a 3 de setembro, em Tallllton, do Con2resso Evan2elico anual dos podu-
2ueses residentes na No.a Iniiaterra 



Em Pari> loi ba pouco instaurado um pro· 
cesso curioso. 

Perante os membros do Parlamento, jorna· 
listas, artistas e escritores loi juli?ado o film La 
Garçonne, no decurso duma soir ·e J!ratuita 
realizada ã porta fechada pelo Club de Fau· 
bonrg, na sala do Grande Cinema de Grenelle. 

Depois da apresentaçao da pelicula, cujo 
argumento é baseado na discutida obra do 
escritor Vitor Jllargueritte, alguns dos especta· 

dores falaram sobre 
ela, exprimindo ela· 
rameote a sua opinião 
sobre as trts perguo· 
tas feitas pelos orga
nizadores da sessão. 

As perj!untas eram: 
E' lavoravel 011 

contrario ã existencia 
da censura cinemato
gralica? 

O film La Car· 
çon11e é mais imoral 
que outros do mesmo 
genero autorizados 
pela censura? 

-Aprova ou não a 
proibição do film í' 

Como se deve cal
cular as opiniêlts dife
riram e nada de pos1-
ti vo se pode obter. 

- Gloria Swanson 
realiz_ou mai~ uma_~ 

J:.:to11lc 
llamm~ 

te/Ir, 
nata 
do 

~.KJltor 

,~rw• 

lldmmt .1 

leln 

"!>lrtl 

de 

l(rOndc' 

tu/lllo 

suas belas criações na interpretaçao da beroioa 
do film O caloario dt! 1it.m~ Bellroy. 

Ida Belroy vt o seu hr desfeito pelas intriga' 
duma mundana, Alice Templeton. Esta, com o 
fim de incitar Bellroy ao divorcio, faz-lhe crêr 
que Ida tem um amante. 

Ebrio, Bellroy mata o seu amigo Woodro" , 
julj!ando·o amante de Ida. 

Esta cala·se para que o marido não seja coo. 
denado. 

s. 

Com efeito Bellroy 
é posto em liberdade 
sendo-lhe entrei?ue o 
lilho, o que deixa Ida 
num profundo abati
mento moral. 

E' então que Stan· 
ley, um joven literato 
que de perto seguiu as 
dramaticas scenas da 
vida de Ida, decide 
salva-la. 

Ainda depois do ca· 
sarnento de ambos, 
para que a felicidade 
seja completa a jus· 
tiça entrega o filho de 
Ida ao novo ca ai. 

llm 
do~ 

11/llmos 
rtlrnto1 

da 
'ronde 
t uda 
J11$tln~ 

jOhll~tOtJt 



Visto parcial da Dila 

lndlfll!llOR Muss11mbcs 

l:dlfíclo do Banco Nacional Ulframarlno 

A eslar11t> rodfo·lell'graftco-Um trecho do Rio Ounsa 

(Cllchl!s Luciano Rebeto,j 



A reabertura 

do Nacional e 

LUCILJA Simões e a soa 
companhia puzeram mo
mentaneamente de par· 

te o grande repertorio para 
representarem uma peça, entre 
comedia e vnudeo lle, que está 
sendo um dos acontecimentos 
teatraes de Paris, P' lo menos 
como exito de concorrencia 
~. por conseguinte, de bilhe
teira. Aludimos ao trabalho 
de Robert de Flers e Francis 
de <"roisset intitulado Les olgnes 
du Selgneur, que Paulo Osorio 
traduziu para portuguez. A olnha do Senhor ha muitos 
dias que ultrapassou no Gymnase o numero de quatrocen· 
tas repre~enta~ões. Em Lisboa está lambem atr&hindo 
a S. Carlos um publico numerosíssimo, mercê da 
fama que a precedeu e de outras circomtancias entre 
as quaes avulta a de se ter estreado nela um novo 
actor, o sr. Guilherme Caopers. a quem, no ma das re· 
centes cronicas, já aludimos. O notavel amador pos· 

u , com efeito, excelentes qualidades hi trionicas. 
sPena é que, a dar credito ao noticiario das gazetas, 
persista na idéa de não fazer carreira nos teacros de 
Lisboa, reservando-se para exibir o ~eu talento e a 
sua ve1oe nas scenas londri as ... Parece que na noite 
da estreia houve em S. Carlos quem pensasse em lazer 
ao sr. Caupers uma significativa manifestação hostil 
em virtude dos propositos, que o animam. de nos dei· 
xar. Ele, porém, agradou tanto que os indignados de
si!>tiram do protesto, sempre na esperança de que, tão 
sinceramente aplaudido, ao menos por gratidão fique 
comnosco •. , A vinho do Senhor, quando representa a 
a primeira vez em Pdfis, teve criticos lavoraveis até 
ao panegirico e outros desfavoravei• até á rudeza, es· 
tes ultimos-claro está - em numero diminuto. A peça, 
que faz rir, nada acrescenta á reputação dos dois au· 
tores e lambem, quanto ao desempenho em portuguez, 
a despeito da diligencia de todos os interpretes, não 
lhes aumenta ele os justos e festejados creditos. A in· 
terpretação em França constitue um dos segredos do 
admirnvel e para alguns estranho triunfo alcançado 
por A o 11/ia do S mh .r. Ha uma pleiade de artistas 
livres, ou quasi livres, das obrigações de um determi· 
nado repertorio em que cabe só um genero det,rmi· 
nado, e entre os quaes os autores e as emprezas recru
tam os mais perfeitos interpretes das obras que levam 
á scena. Victor Boucher. que de novo saiu victorioso 
no protagonista de A olnlia do Senhor, é um desses 
acll res que chegam a inspirar personagens de come
dia ou de drama. construidas, por isso mumo, de l!ei· 
to a põr·lhes em foco todo~ os recursos. Henrique Lé-
vrier. a µrimeira figura da comedia de Flers e Crds· 
set. topou em Victor Boneher a incarnação ideal. Eri· 
co Braga, moço actor de culta e fina inteligencia, teve 
de arcar com as dificuldades do papel. Venceu-as 
uma a uma? Seria milagre que tal sucede· se, mas fez 
quanto po•sivel para compor um tipo curioso que não 
será precisan ente o Que os autores imaginaram e que 
incarnou Victor Boucher. E' que certos dotes são mui· 
to pessoaes, por assim dizer e~tructuraes, não os po
dendo .suprix o talento e o estudo. A auseneta deles, 

uma comedia 

em S. Carlos 

de que não tem culpa o ar-
tista, acarreta este resultado : 
a verosimilhança cede o lo· 
gar ao artificio menos i 1 u -
sorio e convincent~. N a i n • 
terpretação de A o/ n h a da. 
Senhor o caso não é uni· 
co. Todos fizeram o que pu· 
deram, desde a eminente Lu· 
cilia, que nunca deixa de 
ser uma grande actriz: mas 
raros se aproximaram do ve· 
rosimil, i n d is p e nsavel ain-
da no teatro mais dispara

tado, que, de rrdinario, só visa a provocar o riso e a 
divertir sem olhar a processos e pondo de banja até 
as conveniencias de ordem moral. Além de Lucília e 
de Erico, úS principaes interpretes t ram Joaquim Al
mada. Maria Sampaio, Maria (õrte Real e Gu~lherme 
Caupers. Toda a boa prata da casa, acrescida do u· 
treante,.. Ora nem todos os manjares são dignos oa 
proprios da baixela Germain, por exemplo. A 's vi· 
toalhas saborosas e hilariantes manipulad; s pelos srs. 
de Flers e Croisset faltou talvtz, em geral, o meio
mais adequado de no las ministrarem, não obstante os 
reconhecidos meri1os dos comediantes modernos e ~n
ti~os que cercam Lucília. Como quer que seja, A olnha 
do S nhor tem publico que ri com as graças, as cari
caturas e as situações da comedia e que aplaude o de
stmpenho dela. Tanto basta para que a empreza reju
bile e para que nós não prossigamos em congeminações. 

• • • 
O Nacional reabriu as suas portas como convinha: 

Ui;na peça portngueza do grande repertorio e que per· 
mtte, pelo numero das suas personagens, que boa parte 
do novo elenco tome, desde a primeira noite, contacto 
com o publico. A cacer K1b•r, uma das obras-primas de 
D. Joio da Camara, não envelheceu. Encanta-nos e s 
seus versos formosissimos, prende nos o entrecho co· 
movente, impressionam-nos o perfume e o colorido 
historicos, arrebata-nos a passageira evocação das 
grandezas, dos heroismos e das virtudes da raça, de 
que D. Fuas é símbolo. Eduardo Brazão, voltando, ao 
cabo de tantos , nos, a representar essa penonagem, 
alçapremou·se ás luminosa; cumieiras da arte, acessí
veis apenas aos da sua rara e potente envergadura. 
Vão vé-lo e aplaudi·lo quanto antes, porque já boje 
náo acontece frequentemente que o princ•pe da scena 
se ajuste assim, a maravilha, a uma ligura, muito em· 
bora na sua gal,ria extensissima a abundem as cnaçóes 
maravilhosas ..• Ao lado dele, José Ricardo, Ilda Sti· 
chini, Rafael Marques. Ester Leão. Clemente Pinto, 
Palmira Torres, Ribeiro Lopes, Joaquim de Oliveira, 
Maria do Pilar. Carlos de S >usa e outros afirmam to· 
dos o que valem e como se empenham em ca>ntribuir 
para que o nos~o primeuo teatro de declama.ção cor· 
responda plenamente aos seus fins. De optimo augurio 
foi a abertura da época. Ox lá ela prossig:.1 sob tão 
siratos auspícios, rest•tnindo ao Nacional o cre<d1to e O • 
pre .. lagio que lhe estavam escasseando ... 

A. d~ A. 
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BATERIAS 
PARA 

ILUMl'NACAO 
E 

INFLAMACAO , 

DE 

AUTOMOVEIS 
Em deposito para os se· 

guintes carros: ' 

llUICK • 
CllREVOLET 
CITRO~:N· 

CLAYETTK 
DELANG~:RE 

DOOGF. 
FIAT 

FOHI> 
llUDSO!\ 

IlUPMOlllLF 
HIJHTU 

JEFFEIW 
. \1ATll lS 

!>llNlmVA 
CAKLAND 

OVERl.AND 
PACICARD 

PA(Gg 
PA:'Jll \Ili> 
PEUG&Of· 
PULIM.\N~ 

ROLIS·HOYC~; 

s1:RIPPS ·llOOTllS 
STUORBAICF.R 

-
O ''ovo modelo e<:>pe 
e olmente destinado a 
lwl e m1se en marche e sem duvida . 
o melhor do mundo. 

SEMPPE EM DEPOSITO 
PARA AS PRINCIPAES MARCAS 

RUA SANTA JUSTA,87 
·LISBO A · 

Unrco~ A9en tes pôr o Porluoal 

- • •• • •••••••••••••• •• •••••• ••• ••• ••• • • •• • 1 ••• • • • 1 •••••• •••• • ••• •••• ••• ••• •• • •• •• ••• • •• •••• • •• • ••• ••• •• ••••••• • • 
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- Deixou· mi', oor Junro, e•m mll rrancos 1 Se nllo tem le· 
''a•1o a vida oe d"''a&Sldão que lev.,u, terln eu, :i11ora, o 
dObr<>, .. 

-M11s tnh•er. cio, nuo tivesse morrido .•. 
<Do Le Rlre.J 

- Por nmor (lo Deus nllo lhe oouhn o nome r Ató t1nl1u 
"ergonha que supuzessem que 1•ra patrão llum ·-barco 
dM1e8 ... 

(ne Punch.) 

-Ôll~ horror 1 Viste o ra•o ele banho dn Ma· 
daleoa? &' uma verdadeira loo~c~ncla 1 ••• 
Semore queria. saber, como ela se apre~en1ar11 
'Í UOllf', 110 bàl e ?t ... 

L--- 619 

SEARA ALHEIA 

/ 

ELA-( nrra11ca11do·lhe cabelo por cabelo) 
Mul·rne-qu.,r ... uem-we-qutr ... 

(De J1111end.) 

llomom r Tem graça r ta Jurar que o 
~1·nhor Unhn sido condecorado ..• 
-E' bom que saiba oue cu não eslou 

hnb1tundo a rtceb1 r ordens do ntngucm ' 
(De le Pellt Parlsle11.) 

- o <tuc eu estou ,·endo é <ruo go~ui.q nrnts 
de Jogar llK carias com o oa11n1oue de cuar 
3 conver~ar coml!l'O r •• 

- O' lllha <l'nlguma maneira Ml·d<C arranjar 
<ltnhl'lro onra nos oudermos ca~nr t ••. 

( De The 1f<umor1.,/.) 
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DE ano para ano, as modas, suce· 
deodo·se com as mudanças de 

estaç6ts, afirmam, cada Ttt mais in· 
díscoti.,dmente, uma personalidade 
intere.ssante e sempre enc~ ntadora. A 
que rettrá a dttancia d'este inYerno· 
será, talyez. um pouco menos propen· 
sa á SÍDf:eleu. do que a que reinou no 
ano passado, enlteta:to, as tollet es 
d1rnl•r cri apresentam es~a linha 
distinta e discretamente chie que só 
a simplicidade bem compreendida mo· 
dela a primor. 

A sl/houette permanecerá alonta
da, cole.ante, Uexi,d, para o que 
muito contribuem os corpos li· 
sos e meios-justos t~o fa't'oraveis á 
gracilidade do busto. Quanto ás saias •.. 
serão estreitas e um pouco menos 
e .rtas, mas roçando pelos torno-zelos, 
para não caírem no exagero contra
rio. 

, 
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AQUI SE OlRA ·-.. 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
RES. ENVIAM. 
DO-OS ~· BI 

BLIOTECA DA 
l'VSTRAÇÃO 
PtJRTU&UlSA; 
MANIFESTEM __ ....___.iiá.-..._..-._.. ..... _ 
O DESEJO OE OMOE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO DE TU.. 

A!CAIXINHA DAS CEM CONCHAS, 
por Eugenio de Castro 

O estro de Eugenio de Castro não repousa. O grande 
poeta, em plena actividade arlistic1, tem-nos brindado, 

ultimamente, com sucessivas 
manifestações do seu admi
ravel talento e da sua inspira· 
ção fecundissima. Quão longe 
estamos dos raros exotismos 
de ha trinta anos, que tama
nho interesse despertaram, e 
aos quais se seguiram algumas 
das mais extraordinarias ma
ravilhas da contemporanea 
t>Oesia europeia! Eugenio de 
Castro timbra hoje em ser o 
poeta das coisas e das formas 
simples e ainda sob este aspe· 
elo continua a sua lira a dar
nos obras-primas de todo o 
ponto dignas de emparelhar 
com as que constituem a opu
lenta bagagem que lhe alcan-

Eugenlo de Castro • çou um glorioso nome mun-
dial. A calx1t111a das cem 

conchas são cem quadras ao sabor popular, mas 
d~ .um~ beleza de imagens e de conceitos cuja 
ongmahdade acusa a gana do magnifico cinzela· 
dor das mais belas joias que esmaltam a poesia por
t~guez~ do nosso tempo. Com " mesma graça, o mesmo 
virtuostsmo, a mesma profundeza com que fez estas 
cem 9uadras, que fulgem como astros, teria feito mil, 
se qu1zesse . • . Ele o coníessa: 

Quadras á moda do povo 
Não dão canceiras á lira, 
A gente fal-as ás duzias, 
Como quem olha ou respira! 

São elas como ª" cerejas, 
Que nesta cestinha vés; 
Quero duas. tiro quatro, 
Quero seis, saem-me dez. 

E com que verdade encantadora no; diz o que seja 
este genero na aparencia tão facil, mas tão difícil na 
execução para que lhe não notemos o esforço e apenas 
lhe admiremos a espontaneidade 1 

Findo na quadra, a ma'icia 
E' como o sal na panela, 
E' como o alho na açorda, 
E no arroz-dõce a canela. 

Mas, sendo modesta, a ci.uadra, 
Quando tem a voz sentida, 
E' um passarinho a cantar 
Numa amendoeira florida. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

AIAR/l/A NUNES- Pois sim, tente V. Ex.• fa•er me/1101. 
e torne a mandar. 

M. e. IPorto)-Estamos quasl no caso do seu mr ndlgo 
que se sentia 11111/to fell•, surdo .. . O senl1or desconl1ece o 
quo se/a motrl(lcortl-0 e nem sequer tem 0 11 0/ ao. A lld& nllo 
esr.r eviír10 I · to. que /11l7a se· verso, quando nao pas1a de 
pesslma prosa o cacafonlca, al11da por clm:l : 

Picaria mais rellz que agora era 
Que horror/ 
A. p. (Trafarla)-0 senhor I! que tem ra:ido: ndo estao 

bons. Os versos 
. .,.~· a arn11r1rura.. dos deseop:anóS 

e •... ,.,... 
,\ mloha dõr ... o f'teroo sorrer 1 

s6 teem nooe s1la/Jas. 
Sem falar l!m oarios outros, dos dois sonetos, em que o 

ritmo anaa ds c11m/Jal/1otas. '· 
E.>.p/lque ao sou a1111iro que 11s decasslla/Jos toem predom1· 

nantes forçados n 1 1.• e 8.• silabas ou na IJ.• ou, enúJo, 
1nelhor: diga-lho que. compre umtJ poetlca. 

"1. 8. G.-Os vors'o$ ostdo certos, mas, por amor de 
Deus 1- c11or11r, m111•u111ar, so uç .. r e susplr1Lr, alternadas 
com tristemente. ottJrilnmontc, s~n tl•tn 11e1lt • e IOUl(luqun· .. 
mente, "jd setla 111110 po/Jreea de rimas lameutavel I Port!m, 
ainda por .ç/1110: 
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ou me veJo de ti tongtoquamen te •. • 

um dia esta ventura linda e doce 1 

Efll. resumo: ndo d digno de publ1ca1-se, ndo. 
j. T. FECTEIRA- Serd multo verdade, mas I! um i\1 o qm 

ndo tem cabimento 11i>sta reo1sta. 
Nem todas as verdades se poaem dleer- em cond1çôes ae 

ser puoldas po1 senhor~s e crianças. Desculpe. 

CORRI GEN D A 
NI\ toct•I vulJllca<te. no peoulllmo nuw~1·0 da Jlustraçdo, 

re1ui1va â 81/Jllo1eca do lar-lloros para memnas de 17 a 
29 a11os, sa ram us Utulus lle alguns 1los li vrus 111<11 a!los. 
d•' tal lurwa 111tera1lo18 que nào ba r em ·<llo se11ào reorodu
:tl ·OS, aprovflt11ndo·SC o e.ns~Jo ••ara citar oulrOff i 

livro do meu am1110, Pierre Nozll!re o O crime de Si/ 
oestre Bonnard, de Anatulc !'rance. 

O Bailo de Leça o O segredo do abade, de ;).rnaldo 
Gama. 

Desoe.'lturadn amor, de Rui Chlanca. 
Suave m11a11n1, de •~c;a de Queiroz. 
l1pro das no1oos, de Julla Lo e• de Almtld11. 
l\o ulllmo ou 11f'ru tambem o tltulo do livro de Anltoli: 

Franco leures ci Françoise, saiu truoslurmad11 rm t.ettres" 
França1s11 e ucapou Indicar <Jne a capa reor,seuta a e••· 
tra11a 110 Mosl<'tro n Oa10.l11a ICllChd Garcez). 

DI) todos eotns dcsllRes pc1.llmus d~scu1oa aos nossos lei 
tores. 

E' um passarinho a cantar 
Amõr, saudades, revezes: 
A's vezes, rouxinol tri~te, 
MeJ•o farsola, outras vezes. 

Reproduzimos cinco quadras. Haverá alguem que 
resista a querer saborear as noventa e cinco restantes? 
A edição, excelente como todas as da casa Lumen. 

A. de ri. 
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UM BAllHO lMESPERADO 
O PE\XE PEC.A ! 
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Decllr•ç6es du produçlJes publlcadu 
no numero tran11acto : 

Bnfomas: Calçatla-Nnrclro. 
<:twrada.s cm vtrrtJ: Lamlt6. 
litll11111a plttJrtlctJ: Para a donrela, o 

trabalho é prn>er: o amor é a recom
pensa. 

<:l1•tract11s em fr<Ue: l::.'itrof-ODlvenK>
Reshlente. 

L"11"JI riftJ: Sombrio termo d,A juven
iutle. 

• 
ENIGMAS 

(A' lniUianie deci(radqrg .::I'14UJ•J 

Q'r1da colega, este enigma, 
Tem facll declftaçO.o, 
() seu conceito 6 a miJl.b.a 
Excelente protJ:.sAo. 

Tem nove letras apenas, 
Quatro d·e1as sào vogaes, 
As outras sdo consoantes, 
Tendo um par de cada, eguaes. 

Quinta. sexta, mal& a scuma. 
-Oitava e prima a flutlar: 
Da antlgulllal.le, um poeta.. 
De quem JA ouytu falar. 

l>.t-lhe ponto cardeal: 
t>rlmi., segunda e tcrro1ra, 
Qucrcnclo a minha colega, 
.Junt.ar-lhes a derradeiro. 

Tcrcla, Q'Uarta. mais a rotlma. 
-Oom a sexta por rrnal, 
Dão-Ule um conJunto de muslcos, 
E <le grande 111.Strumental. 

Quinta, quarta, com a seUma, 
E sexta em terminação, 
To<las quatro de >Cllulda, 
'f'aum de areia, G'ltOntno. 

A oitava. pr1ma. setlma, 
-Quinta e sexta a t('rmlnar, 
E' um excelente nbrtgo, 
P'ra o guerreiro 1>ernoltar 

Agora p·ra <le«f)e(llda. 
(Jm grande chl-coract7o, 
O conceito Jfc lhe c11...e 
E' a minha prof~'ªº 

Amadora 

Dh~vO!t-hel prfmetra~te, 
Que 11uc1'0 um 1.etxe encontra>'; 
NO.o vos quero mn-.s:1r multo, 
Pois o peixe é 1iopular. 

O enigma que pro1>0nho, 
Tem sele letras, nao mais 
Quatro d'elas consoante!\ ' 
Sem.lo as l'eO>tantos voeaé.. 

~ucm A selima o A quarta 
A t.egunda lbe Ju111a1•, 
DA ria 1-ente que nós t01los, 
Teremoo Que o respeltn.r. 

Prima. selima, tercclr11, 
Mais terceira e nlRI• ~gunda, 
E' melo de condução, 
Traosporte que multo :i.bun<la. 

Sexta, setlma e mats quarta.. 
Quinta e segunda a recuar, 
t::• do granlle ullllclal.I~. 
Para Quem tõr vla,Jar. 

Quem A primeira, terela e quinta. 
Qunrla e segunda puzer, 
lO>trumento de moleiro, 
Encontrar.. se qul.\;Cr. 

E nll.o i)')'llho mats na rorta 
Pois, J-0 'stâ me>mo a matar, 
Ba~tanJo nchar o conceito, 
N'esLO peixe assâs vu111ar. 

* 
(Ao fn.ttone characttsta .nr. 111u/~• 

aoradeu11.ú.Q e retrlllulndu) 

Oito letras são ao todo, 
Allfumas d'elas eguaes, 
Sendo quatro as con~antes, 
E outras tantas, as vog:l()S. 

A quinta, sexta , terceira, 
E mnt~ (Juarta a terminar, 
E' peixe rnu1 saboro<o 
E tambem multo vulgar. 

Selima. quarta, prlmoirn, 
Com n ~xta no !lnal, 
Antlqulsslma clrta<le, 
Do heroico Portugal. 

A prhnelra e a oitava 
no.o-nos nota musical:' 
A llCLlina e a segunda 
Ume Dl'OVa bem leal. 

E, agora Ilustre colegn, 
Pre-te-lho grande atooçllo, 
Porque. ae este rteelfrar, 
Terâ enorme alegrM. 

Evora 

• 
CHARADAS EM VERSO 

VI hft dias esta ave-9 
N'uma cova multo funcln, 
Morta f)Or este anlmal-2 
Que vara ahl multo abunda. 

A tal avo pertencia 
1\ um certo cavalheiro, 
Quo linha o vicio de eer 
Rldlcuto companheiro. 

Me${k) Frt' U llardu 

N'C"Lo cnmoo .,olltarlo-1 
Onde a desi:rraça me tem 
Falo, nlnguem me rcssionde 
Olho, nao veJo nlnguem.-9. ' 

O conoolto, nn verdade 
E' oaz e lranqulllda.c.t&.' 
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é VlolPtn-Do '6-T.uz <!o M·•r
'l' n Alrllna-Pa.m r .urta Llc11a 

• t -or.1-:~seJP. - IHrn (;lrAo c.fub 
<10 Sl'Pn1· o-Dr, P rllau-•·. SI· 

• lei Ac1Jrap:ram - Mnr<"o Ltno-
• Ah·a o F rretra- Anlclt .. pn••!-
• !'lnm• •na-M. Alvf'• Jl• rrelro-

• t llll•s l'lo•n-~. N.-V, P:ich•co 
-llr. ~alolo-Plntn &CPllRS
GI 1 Vai- Serrot - c:nstor & Po· 
lux. 
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~ malor'CS, são clncoenta, 
Trln1n e cinco. as mais pequenas: 
D3b oitenta e cinco lm10.~. 
Eu prcCJso do u10a, aucna.s.-t 

Todiu cln& em comum, 
Produzem tal lnternelra. 
Quo !nz IJC.'Oa, o que escutar,-t 
Tão lnfernnl barulbelra. 

Mii!!!, 'IOnclo em conJun~ harmonlco, 
O ef<'llo 6 divinal 
Nn<ln ma18; a ~olu ção: 
E' 11.'ISUOlO Musical. 
l'orto Dr. 8SSC1t 

CHARADAS EM FRASE 
'Ao ctcllcaao rharoatsta •D. Llrto•, 

"oratlec.:11110, peta parte que me to
ca, o teu 1mtum<1 vullll~atlv no n.• 

911 ela ILIUiraçuvJ 

Sigo a norma de zelar o bom nome, 
e por Isso lho venho ngratlccor-'2-2. 
Monçao Ma)ogorl 

* 
JA esteve em Avlnlll!.o esta ave n(!8'm; 

m.11.1 que uo1~ . 
Sôr-Yar 

* 
A rtlvlsa do Douro Jâ 6 tradicional. 

--3--!l. 

Porto 

* 
LOGOGRIFO 

zartta 

se o nosso olhar pudesse lft1crever,-1s 
-17..+-16-1-6. 

As varlaii BCenas <!e qua é e$Jl('Clador. 
Quo l>Oto e (lranc1e livro, de valor, 
Ele nog poderia escrever. 

.Quanto mlsterlo oculto <!esnnrtarlo, 
Noe causa a maior aôr e ~lrlmento:-

13-6-11-7-15. 
Quantas vezes ouvimos um tawcnto.-

1~17-14-1 
Aquele que 6 feliz, não Cleegrnçadol 

Set111 entno dltosa a humanlllacte, 
Livre da bl110Cl'lsla e da mnl1ln11e.-18 

-t~IG-4. 
Que nos prende e nos torna 1 ntcllz, 

Mllll. trf•le realfllade; oh 1111•1101 
Como estamos tão tonne <11\ ra.ctlo:-10 

-8-12'-IG-4-9-16-6 
O olhar, Que tanto vê, nada nos diz . 

z:uz do acar 

Indicações utels 
No proxlmo sabado sairão publtca<1u 

nl\ 1/1u1m("cfl> Portugtrtia a• <!tcl!r11çllel 
<la!I nr<>1h1ções ln«>rt11s n·~tt> numero. 

-To<ln a corrcsnondencla ttlt1tl•a a 
est11 ~çAo llt>ve ser envl11c1n ao se
c11lo e endereça<!a a Jc>116 Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlrcetor <!'esta secção aMlste o 
dlN.'tto lle nlln publicar producllee que 
Julgn<- lmJl('rf(>tta.s. 
-~e\ é ronll'rl1lo o Qunltro de Ronra 

a quem <'nvlf' todas as llHltraç/11'1 exa· 
tn~. ctnt> c1everno ser entreguf'<! al6 eloeo 
dlu 11Jl(I.~ a .alc1a d'a.k' numero, " 10 
hora..1 na aucursal do Rodo. 


